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MUTUA DOS PTSCADOBES

SEGURO DE MULTTRRTSCOS HABTTAçÃO

Nas propriedades horizonLais, e obriga-
tório o seguro de incendio. Porque inclui
esse risco, além de muitas outras cober-
turas,  ta is  como roubo e danos por  agua,
e se roma mais in teressanre e economi-
^-  -  - - - -^^r^--  -^ ;^ ;a dos consumi_L U ,  A  ç J r r r O t í 4 U U r d  r r r d r u l l

d o r e s  o n t a  n e l o  m r r ì r i r n s c o s .

Or rqn r ì n  ô  qêo r r ^  r ì c  mç l1 j 11 igços  con -
, - l ^ - , - ; ^  ^ ô Y - - + ^  ^ - ^ n ^ ,opur .os  as  par tes  co-
r - r rns  do  nred ìo  cada eondómino Lem
d e  t r e n c f e r i r  n â r â  ì r m  c e o r r e . l n r  n  r ì c n n

da sua fração.

f  n e q c e  q p o l t ï n  1 . l p  6 1 1 l l i 5 À ^ n n .  h r h ;  - - ì ^r r r J r - r -  t t J L U J  I  t d U t  L d l d u

4 n  r n n r ì Á m i n n  n n d e m  l n o n  É r :  r  o e  r :  n t i -

. ì ^ -  ^ -  - ^ - ^ l ^ ^  ^  ^  - ^ - L ^ .oas as pareoes e o recnero.
Se o sesrro dp r  r : l t ì r r iscos condominio
for para todo o predio. então. subscreva
^  - . . 1 + ì - ; - - ^ ^  ] . ^ l -  ì + ^ - Ã -u r r i l ._ l rL r  i l scos  l laurLaçao apenas pa la  o
recheio

SEGURO DE RESPONSABILIDADE

CIVIL GERAL
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qualidade de condomino, é responsável
^ ^ t ^ -  . l - - ^ -perus uaÌìos que possa plovocar a [elcel los.

Atgumas dicas de seguros
paÍa os condóminos
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Condomínio, o Múluo dos Pescodores opresenl.ou-se como o primerro e unico cooperolivo
f ^ j e  Spn t  t f nq  nn f l 11a l l  t ^o^  n  r n Ía r i '  |  ^ô  r ^ rnôq  f lO  qO f r t  t r ôe  f ì t  r o  ovn l6 rn\ l f ;  Ò c ; V U l t r ò  V \ r l l U V U U ò U  U  l U l t : ; l  l U  u ò  l l . J l l r v u  u u  o u v u r u J  V U U  u ^ | . J r u r u

Na ocasião. informou tambem que lem
uma parceria com a mediadora Ponto
Segrr.o na'e dicnnnihiì iz3r g9g seus coo-
n e r e d n r e c  p  r l i c n t e q  r n d r  r  r p c r e n r o  n e -

-^^ r ;^  r^  , ^  *  - rcado.
l l v P r r e  U E  J s é U l U J  U U  r r r g .

Quem üve num condomÍnio, necessita,
obúamente. de muilos outros seguros.
Algrrns mais d i re lamente re lac ionados'  "ò* '  ' "
com a sua situação de condomino. ou-
tros nem tanto.
\ Ì À ^  c ì r n Õ ; n . l  | i c n n n í r r o l  n n n -i \ o u  r u õ c r l r l u u  u  q ò P d ç u  u r r p u , r i v r '  L v r L -
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vamo-nos focar, e necessariamenre de
Íorma muiLo sÌnterica, nos primeìros
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Lqles qêçnlros ai ì le nôrrâÌmente incluem! v l e e  v ! ò s r v e !  
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I  r  m  h Á m  .  ^ . . . - - i .  , . l a  n r  1 f  a 6  r i n n  d e  r e c -t d t t t u c r l t  d  E d l d r t u d  u c  u u L r v

-^ - . ^^L ; r ; r - r^  -  dos  danos invo_P U t r ò d u 1 r 1 u d u ç ò  L U r 1 1 u  d

Ìuntários pïovocados peÌos empïegados
domest i r -os nôssê dê animais domesü-
r n c  o  r , , i r ì r  n r ì r r r r ì r  r ì ê e r ; ^ ^ ' -  ^ ^  ^  i  r ' r n ^

U L J U I  l d  l l  ì r  d  I  d l J )

í a r i r  o q q o  r i c n n  n r r e  ì t m  e o - r t - â ^ "- ] J L U  P o r a  J r - r  r s è í u l d u u l .

ì í ^ -  r ^ , , ì  f ^ - ^ * ^ - , , -  ^ l ^ , r r .  ^  ^ - ' - ^
t v t d J  o q u t ,  t d z q t t l u J  u t t t  d t c t  t d .  d  ç ) t t t d -
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recnnnqrh i l idedc  r i r r ì l  ne ln  n r  re  ce  fn r

esse o seu caso, náo se justiÍca que pa
, ì ,  . ^ l ì  - ^ , t  ^

Ë u c  c r r r  u u P r l l d u u .

SEGURO DE ACIDENTES DE TRABALHO

Quer a admÌnÌsLraçào do condomínio,

quer  cada um dos  Condominos ,  Se üve-

Ìem empregados domesticos. são obri-

gados a Íazer um segulo de acidenles

de trabalho a favor dos mesmos.
t r - - -  - ^ - , , . ^  i - - + ; - ^  - ^  -  r e s s a ï c j ï  e m  d i _L ò  L C  ò C é U t  U  U C J  L t t  t d - J ç  d

- L ^ ; - ^  -  ^ - ^ ^_ ; ^  ^ - . ; , : ^ - ì aS  dOS aC iden_t l l 1 g 1 1 u  c  c J P g L l g  d ò  v l u l t

res ocorridos no local e Lempo de Lra-
h e l h n  c p n r ì n  n r  r p  e  d e q l n n r n À n  , . l o  r r c rs  u L J l u L d \ d u  u s  L 4 D 4

^^- -  ^  + -^1- ,^ r ] - ^  ^ . ; ^ -  , , l r sa  es tá  inc lu íP O l a  u  L r a u a l r r u  ç  v l L c  v (

da neste conceito.
S c  n ã n  I i r r c r e m  e q Ì Ê  q Ê o r r Ì n  n e r :  e l é m

. ì - -  - ^ ; * ^ -  ^ - r  ̂ Ì - ^ l ^ - ; l - ^  ^ -  l ^ ;  ^ -  ^ *
u d ò  L U r t l l d )  c J t d u ç t g ! t u d >  I  t d  l ç t ,  u >  ç |  t -

n r e o : r ì n r e q  r e q n n n d e m  i n r p q : l m e n i e

n n r  t a . l - o  - .  . l ^ - - ^ . - .  i n r ì c m n i z e e Â e c  e
P U l  L U U d ò  d ò  U q J P E ) d J ,  r r - * - . - - - _ - - * : _ , -  ,

pensões.

SEGURO DE VIDA

D ^ ô  h ^ v + ^ , 1 ^ -  - ^ - l Á * ìÌrud IJaÌLe uos corruorr.lnos recorre ao
credito bancario na compra da sua ha-
l - ' i + - - ; ^

GeraÌmente, os bancos exigem que
subscreva um seguro de üda, na mo-
dalidade de rendas certas, para que no
r a q n  d e  m ô r i ê  / ê  m r r i r a c  \ / ê 7 p q  l â m n ê m

n r  h i n ó t c q e  d e  i n v : l i d e z  n Ê m A n ê n t Ê  t o -

taÌ), o vaÌor ainda em debiro seja pago
^ ^ l ^  . ^ - , " . , . 1 ^ "  À  i n a r i + , , i n Ã n  l -  ̂ - - Á ; .
P ç r v  > ç t 3 u r d u v r  d  r r l J u L u r \ d u  u d l r L d l  r d .

Fica.  ass im, a íami Ì ia  a l iüada das pres-
Ì ^ - Ã ^ -  Ê , + .  ' - ^ -L d \ u q J  t u L u f d ò ,

F c n o r e m n c  t o r  r l e r ' l n  r  r m-^ . r  pequeno con-
tributo no senlido do esclarecimento
dos leitores da Revista Condomínios
sobre esta maréria dos seguros: reser-
, , - ^ . 1 ^  - - . -  - ^ - Ì . ^ -  ^ ^ ^ - f r  ì n  j d 1 , ì ê  . r  ì ê rv d r r u u  P d r d  l l r s l l r u l  u P U l  L u r r l u d u q .  q u E l

n  r n r n f r  r n r ' ì  e m ê n t ^  r ì ê e i ê. , . - - -  * , , . -s  ramos,  quer  a
abordagem de outros menos diretamen-
te reÌacionados com o condomínio, mas
qêmnrp  in tê rêcc2ntêc  nôrn  rê  t r2 ïâ  m a lê

acautelar as nossas responsabiÌidades,
r r id rc  o  n r t r - ìmnn in  Í i l
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confiança mutua


